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EDJ'IOI\ E ADl\IlNISTRADoa,

JOÃO PECRO CE SOUSA
PUBlI!!A-SE A'S QUARTAS E SABADOS

-

I que,' vieram ultlmamenie a Faro e 'resse publico, O Her-aida cumpre' o INTERESSES RAGlOBlES
j a Lagos, como delegados daquela grato dever de felicitar esta pro- ;a,a

�omissão, os srs. João Vaz, ilustre vincia, e especialmente as populá- BALAN ç OA Esco'lan Tlnlltlulul�trl'al' "Pedro 'Nunes" díretor da Escola Industrial 'Afonso ções das cidades de Faro e de La-
'1

-,

-

�.,_ Domingues, de Lisboa e os ilustres gas, e espera que todos os seus co-, '

"

"

d p�ofe�sores, sr,s. Tornaz Bordalo legas" da im�r�nsa-sem distin.çâo PARLA,M'E NTARelevada a'
,

categorIa e Piuheíro e J�:� �vhria de Campos de cores politicas.c-porque acima
»<Ó.

"

,

_

Melo 'respetivamento do Institute da politica tal �omo el� s� compr7-
"

_

'

-',E'sc-'ola Indust-r'I�·'a'1 �

ff c··'omercI':al Superior Tecnic-Ojl_ e <ta Escola ln-I e_?de no.s mel?s provlLlc1anos,� es- Terminada a sessa,: parlamentar, cU,m-
dust rial da Covilhã, tao os' mteresses geraes�g:atba(tl pre-n�s acentua� quao pouco pr?du,uya
'. d devid -alt ela fOI para o parz e sobretudo prejudicial, Estes distintos profissionaes con- propag�n �ar eVI am��te a a a

para a Republica.
'

A publicação do decreto de 30 da ignorancia, cancro voraz e ex .. ferenciaram largamente com o sr. convem�ncla de se a�xlh�r o d�e- Não porque no=seu seio se não traba-
de junho, que creou na Escola ln- 'terminador, que tantas e tão fecun- Lyster Franco, ácerca da remede- senvolvim�nto do ens1O� l�dustrlal lhas�; não porque falissem as energias e

dustrial Pedro Nunes, desta cidade, das iniciativas estiola e faz abortar, lação do ensino tendo ficado as- e comercial nesta provincia, coo- as boas vontade� de nos le�antar do ma-
•

L ,
• do assim ns

�, I ra rasmo em, que Jazemos; nao porque porO curso comercial, satisfazendo an- Dezenas de milhares de algar- sente que serram propostas vanas peran o assim na açao propu so
I'

�

h 't b� , 'I
"

d d' t _

a nao ouvesse quem muito em com-
tigas e justificadissimas aspirações vias, 'especialmente fóra dos cen- medidas de largo alcance pcdago- e, a tamente patnotica os ire o

prendesse e compreenda que a Republi-dos dois mais modernos dirigentes tras mais populosos, vivem namais gico e' de reconhecida. utilidade i res das escolas de Faro e de La- ca hostilisa por contato as velhas moriar-
, daquele estabelecimento de ensino, completa e absoluta ignorancia, es- pratica. '

I gas que são, - desvanecidamente quias da Europa, �as porque o parlarnen-
srs. Ezequiel Pereira e, Lyster Fran- cravisados pelo fanatismo mais es- p I

. '"'

d o afirmamos =rnuito e justamente to se tornou arraial de alguns ociosos
e a nova reorgamsaçao, o en-

" . . ignorantes ou ambiciosos cheios de inve-
co, veiu atestar mais uma vez quan- tupido ou pelas crendices mais risi- sino, será ministrado na Escola In- ��mslder�dos pelos seus superiores ] ja, presu�idos norteador�s,de opinião, outo é desvelada e patriotica a açâo veis, transmitidas como dogmas de dustrial desta cidade o primeiro ierarquicos. dementados pal�a,d?res,

� ,do ilustre ministro de Instrução Pu- geração em geração. grau de ensino industrial e comer- Desde o seu mrcio, � �:gsao desinteres-
blica, sr. dr',Sobral Cid, jáho.je jus- Tal é a o, rigem da rotina geral dai que além das chamadas disci-'. \'OIllA� � COM��'� A �'O� sou por completo a opmrao publica. Lon-

d
"

'
�' , III� III if., IV"U� HUkill _, ge de desfraldarem al> suas bandeiras,tamente credor das strnpatias _

o em que se debate este povo, quasi plinas ,de opçao e onde a matr�cula O a •••'ôz dôee combatendo denodadamente pelos seusnosso profes,sorado de todos os sempre rebelde a todas as iniciati- podera fazer-se sem dependencia de .' programas, Ionae de se efetuar um estudo
graus de ensino e de quantas pes- vas e avesso a todos os modernis- qualquer outra, ficará constituido ¡Os monar�U1cPs teem-se preparad� a aturado e metodice sobre os mais impor-
soas se interessarn pelo desenvol-

por todas as subdivisões do desenho I dva �r, nos u timos tempos para Udffid go pe, 'tantes e vitais problemas cuja urgente re-
.

da i
o

p I
mos. ,', ecisrvo contra. o regimen, escu a' oS,na solucão é manifesta Ionae d tod _vimento a Instrução em ortuga. Tambem se torna desnecessar io geral elernentar, ornamental e de

I grande generOSidades com que teem SIdo pricha' I' I:> e os ,c�
Visando estabelecer uma solução encarecer a influencia predorninan- construção,

.

¡ tratados p�la Republica e na excessiva
na me�¡da d� p�s:�:;l:a� q�eS��I �r::t���de contiguidade entre o ensino pri- te reservada ás Escolas Industriaes Tambem o ensino oficinal sofre- I benevolencia dos trlb�naes de gu�err�, presenceámos?,

d
.

d c' . ,

'fi
� A carbonaría, parem, que nao e um A

'

I d
' �mano e secun arlo, e rorma a nesse grandioso empreendimento rá importantes modi caçoes ten- E d

'

d
caso vimos qua quer JS oposrçoes"

de
, encargo para o sta o, nem este tem 1- d d I I" dgarantir um bom peculio e mstru- quevisa a' remodelação e mod.ê.r- dentes a conjugar os cursos já es- ito . di -Ih u I �

óde isti
conservar-se entro os argos Imites a

,

• • • 1:). '

re o, a, zer e q e e a nao p e exis Ir, sua propaganda arlamentar?ção pratica a quantos não se desti- nisação do ensino geral do paiz e pecialisados das oficmas com a Or1� continua e contlOuará, �e�pre na sua Vimos por a�aso atacar concienciosa-nam aos cursos superiores, cujos na efetivação do qual o sr. 'dr. S 0- entação das eS,col�s onde, existe o �bra �� d,effza das In,StltUlçOes, organtsa� mente qualquer dos projetos de lei apre.preparatorios são lecionados n05 bral Cid tem patenteado as suas I
o

grau de engmo mdustnal. da e Isclf 101 ad� tcomo s:mprde'fexdercen sentados, ou cair a fundo, ,rna'S de luva
I' d S b I C'd d ll'be .

.

- o, a sua a [ru!� a mlssao- e en er a b" b 'I
.,

flceus, O sr. r . ._ o ra I, e -

grandes qualidades de pedagoglsta N esta orkntação serão substi- PatrO R bI' L'b d d
. an5a so _:e q.lla quer mInistro.

.mUI'to l'ntell'gentemente crear d
'

",
" "

la, a epu IC,a e a I er a e. "Nao.! Nao vImos a cor,du,ra e o respel-rou, '

, , e e patriota. tUldas as. oficmas de carpmtana e I Tojos a postos" to deVIdo ao poder constltuIdo; não notá.junto das Escolas Industriaes mais E se é nas, escolas industriaes marcenarla pelas de trabalhos ma- Os reacl"martos tenta� nova,ml!nt� per- mos o aprumo proprio dos que se conhe-importantes do paiz, um curso co-
que se educa e ape.rfeiçôa o upera- nuaes' sendo' tambem orgaaisado turbar o nO�d so�ego, Impedtn�� o p�o; cem; não presenceamos que as oposições,mercial, desdobrando-as assim em rio e onde ele aprende a maneira na oficina de lavôres o ensino ma- greQsso

e. � Q.r e� o, nosso queri o p�IZ. gatadas, tivessem pelo parlamento o de.
escolas de ensino industrial e co- de aformosear o seu trabatho, dan- nual de trabalho";; de empacotagem num ll;r��d�sl:;O dOeo�:nf;��:r�i::;ã���e� coro devid� á representaç�o nacional.
mercial, ampliando-lhes a esfera do,lhe à fórnia correta, perfeita e em palma e pita, genero fino rancores nem distinções de politicas, se �, que, vlmosf a sfo?reSalr do pouco de
de acção e garantindo um ensino .,

d d' Os srs Joa�o Vaz' Tomaz Borda- congreguem para libertar a Patria, exter-
co reto q ... � se ez, ,01 o apu,po, o ataqueartlstlca que, correspon en o as
p I I � t IProHcuoeutilissimo,pelosseusefei- ,: ,'. minando de vez os miseraveis traidores �ssoa, o inSUto elO azagala. a ouc�ra

'd d'
modernas exigenciàs da civilisação, lo pmhelro e Jose Marm d,e Cam-

q'ue contra ela �ons,piram. feita c:>rdem, o punho ameaçador felt,otos praticas, á moclda e e5tu lOsa, I' b 1 d' M I h d I I d d d bva onsa _as o ras por e e pro UZI- pos e o, aClJmpan a os pe o sr. Assim teremos todos cumprido o nosso cumprlmento.e:. ao. a, o" e tu o ISto, a�.que não quer ou não póde cursar
das, concorrenJo 'em conjunto pa- Ly5ter Franco, procuraram o sr. go- dever.' xeza, degradaçao, Irrtquletude e preversl-

os estudos liceaes. d
.

d I d
'

d "1 d I'
, dade,

ra O engran eClmento gra ua, a verna ur CiVl e ,9uem so ICltara�m Um martlr Apostada a maioria para o trabalho,Pelo decreto, a que nos vimos re- industria de que foi artifice, jus- t<?�a a coope,raçao a favor de tao
Até o sr. juiz Veiga, que durante mui- t�ndo afanosa�ente elabo�ado certas ,me-ferindo, foi creado na Escola Inqus- to era tambem que, a par desse ulli empreen�lmento., 'tos anos não hesitoll, como Juiz de ins-' dldas que mUlto benefiCIO no! trarla,m,trial Pedro Nune.;, em Faro, o Cur- ensinamento,fosse ministrado o en- O sr. dr. Ltno Gameiro, que r�- trução criminal, em cometer as maiores estando, á frente da governaçao I?ubftcaso Comercial que abrange as_ se- sino teórico das disciplinas mais ne- cebeu muito amavelmente os ilus- violencias contra os republicanos, já é um punhad,? de homens que des�Javam,

guintesdisciplinas: Português,Fran- cessarl'as a' ,vi'da pratl'ca, especl'al- t' '�. d m o� quaes apontado como uma vitima, como um pa�a galardao e pro�ressÍ) do Palz, a con·
res coml::sSlona os, co:;

"d R bi' sohdacão da RepublIca logo em má hor'cês, Arimetica e Geometria, Geo- mente áqueles que se consagra m dt, d'm r : �

es' marttr a epu Ica. .
, _

' '

.

il

grafia e His.toria, Fisica e Química e
. �e emorou, roca� o 1 p es::.o

,E isto simplesmente porque lhe foi cor- as oposlçoes se votavam ao tr.abalho m-
ás lides comerClae�. acerca das mdu:itrtas do- AIg:arve, tada em tempos, um\! gratificação de glorIO de �mpatar, d_: nada _delxarem fa-'Escrituração Comercial. Foi visando éstes grandes males prometeu-lhes tojo o seu vallmen.. 6oo¡¡'oo escudos !lnuais, que recebia como zer, pe�a SImples razao de n_ao s�r�� ela�O ensino deste curso, que prine e no louvavel empenho de modificar to e coaJj uvação. coorden�d�r da legislação' portugueza !, quem �casse com ,a.s h0nras da tnIClauva.,cipiará a funcionar já nó proximo quanto pos5ivel um tal e:itado de Tambem os mésmos srs, procu- Que IdeIa faz essa gente da suprema

. ° c,lUm� era assIm arvorado com� ar-

ana létivo, será feito pelo progra- d b 'd 'fi tokranci,a da inexcedivel generosidade ma traIçoeIra e envenenadora, para so fa-
coisas, que o sr. r, So ral Cid, rara!ll' pata I· en�lc� m,?, sr.

da Repubiica ! zer concluir que o governo nada avança e
ma da E�cola elementar do Comer- ilustre ministro da Instrução Publi- presldente da ,COmlSSaQ mumclpal, f

'

I que no estaleiro mergulhavamos por ¡m-
cio de Lisboa, e o nosso présado ca e que tantos e tão assinalados sr. dr. João Pedro de Sou::;a, sen- i�8 SII rag stas pericia da maioria parlamentar,
amigo sr. Lyster Franco, ilustre di- serviços tem prestado á causa do do-lhes prometido. por parte do Um telegrama, de Londres comunica A�' boas vontades ruiam assim contra

retor da Escola Industrial e Co- ., , .,

t d '1' f
'

d novas proe�as das endiabradas sufragis- uma avalanche dementada de Imprope·ensino publlco e a Republica, insti- mumclplo, o o o aUX110 a avor e
rios.mercial Pedro Nunes,. já recebeu tuiu o 'curso Comercial na Escola tão im,Jortantes melhoramentos taUma bomba no Grande Hotel da �ve· 'A maioria parlamentar, concia do seu.'instruções ácerca do preenchimen- Industrial desta cidade e esse seu locaes, nída Northumberland, a igreja de, Santa valor, mas presa do respeito devido ás

to das cadeiras criadas, instruções gesto garante-lhe e ju:"tifica o re- No intuito de ampliar as acamo· Catarina, em Londres, reduzida a cinzas, novas instituições, encontrou-se assiln ma­

que visam ao provimento daquelas conheCimento de todos os algar- dações da escola consta-nos que o tumultos·em 'Hyde·Park, tal é, por agora, ?ietada. Poderia facilmente ,responder �
disciplinas nas melhores conJições via:; que, acima dos faciosismos da sr. Lyster Franco vae 'propôr a �ã�b��r�:� �:���a!: �s;��v�e:�v���:: �����;:arsoaeza'r!���rli�f���l r�gão; I�a:����de competencia e idoneidade do politica, saibam colocar 03 interes- construção de Um pavilhão no res- opinião publtca semelhantes processos, o dificil fazer tambem alga;arra; poderiarespetivo professorado. ses geraes deste privilegiado rin- petivo quintal.' descaro chega ao ponto de, inserirem no sell:l custo levantar suspeitas, produzir ca·
Afigura-se-nos inutil encarecer cão.

'

Dissemos, no principio deste ar- Timces o seguinte aoluncio: 5 ) lunTlasd, pr�vocarl escandda!os, Indes benefi -I'os que a cr¡'a '[ b E I d D h t' (\ ue a crea a�o �o curso co-
el em libras sta I�as (2: 00 fral1c_?s u o ISSO e a ,po ena a cançar, s.em,OS gra (,; - am em, na sco a e esen o 19, ,q. .

ç �
f

. de recompensa. Desepm-se Informações grande custo e ate -com aplauso dos Int-ção do curso comercial vai prestar Industrial d� Lagos vão,.ser cria- merctal �mh� vmdc;> satis azer antl- sobre as pc?soas que concorreram com migos da Republica.
a esta cidade. das as cadeIras, de france::;, portu- gas asplraçoes do corpo docente q�antias de um guineu para fundos das

su.,
Os homens sensatos, poréO), compreen-

Toda a gente sabe que a alavan- g:uês e arimetica, terminando as- da Escola; cu��re-nos, p��tanto,:�- frdgistas mdi['lnte�. Cem libras �terlina,s derão que, ess�_ maioria, se assim pro�ce­
ca mais poderosa para o engrande- stm, a vergonha deveras humi- ¡ lembrar que Ja por ocaslao da VISI- de recompensa ao tnfor�ad,or ma!s exph desse, atralçoaflavllmente a sua mlss�o.

.

d' lh t ' AI' d
'.

d o
'

d "1 da Re u- CItO, Guarda·se todo o slglllo». ° homem serIo e honrado, que sIgaCimento e um palz, para o resur- ,an e pa.ra o garve, e e,xl�tlr ta. o L goverI?-a ar C�Vl.., ,p Nos escombros da igreja de Santa Cata- por qualquer rua ou praça publica, nãogimento de uma nacionalidade, é naquela CIdade -u£?a ,das maIS I m- bltca, sr, Zacart�s Jo:-õe tiUerre,lro, rina encontraram-se sacos de trapos em- póde dar ouvidos, e muito menos respon­
sem duvida o grau ,de instrução do portantes da prov1Ocla-apenas o áquele estabeleCimento de enSino, bebidos em petroleo, e o comandante dos der, ao larvado ou ao alcoolico que, pas­
seu povo.' ensino primariõ e o ensino de de· em novembro de Iglo"lhe foi en· bomb�iros afirma que os se�s homens en� sando-lhe ao lado, O ,invetive, ,Cad� um

O factor mais importante do pro- senha, tregue uma representa.ção, redigi- conlraram as portas da Igreja b,arrt�adas. deve ,saber o que a S1 deve e a soc1eda-
d-AI á" T d '_. dt' 1 _ d· I ·L -t F O e em Dua.s �oras ,antes, um d?s ,vIgano5 da de" ,

" ,gresso o garve ser, pOlS, 10- o o o ,ensmo 10 .us. ria vae so a pe o sr. y::; er ran�, igreJa tinha VIsto na nave dIreita tres mu- Se os conflitos se prodUZIssem com acontestavelmente, a educação inte- fre: uma Importantlsslma remode- que o cprpo docent,e da Escola, se- lneres de atitude suspeita. facilidade das provocações, veríamos queletual e profissional dos filhos des- laçao, cundado pela Assoclação Gomerclal A polic.ia ainda náo deitou as mãos a toda a gente desceria ao espetaculo bar-
ta linda provincia, em reg-ra tão Para esse efeito foi nomeada pe- de Faro, peJia ao Governo Provi- nenhuma, mas procur� o eltpedidor de bi- baro de ,u�a luta sem tréguas.
despresada, pelo's poderes publi- lo governo uma grande comi:;são sorio Q provimento jas cadeiras de l�c:tes pO,stal� pa�a mls� VIolet Asht�n, e A,maIOrIa parl�mentar pro�ed_:u com a

t
"

b'd d
'

d .

.

f 't' e Cross, C�JO magmfico cao da TonseraOla, correç�ão devl�� a sua alta mlssa9 e bemcos, ecn�ca Inc�m 1 a e proc� er a portugu�z, ra!lc�z! arlme I�a avaltado em 15:000 francos, morreu ha fez nao prestigIar os loucos membros da
A. deficiencia da ,i�stru,ção pri- �m lOquento sobre � mOVi nento ge�)[l�e'lfla e prInCIpIOS de fi5lca e dIas misteriosamente envenenado, na vol- oposição que s6,prete:::diam sobresair pe­

marta em Portugal e, IOfellzmente, mdu.:;tnal de todo o paIZ, propunJo qUlmlca, que figuram no q�adro ta de concurso, ond� alcançara o primei- lo es�andalo próvocador.manifesta e comprova-se pela enor- as providencias tendentes á mais regulamentar da:; disciplinas desta- ro premio. Nesses postaIs estava o singu-, Em toda a parte do mundo, as gran..

me percentao-em dos analfabetos proticua utilisação das 'escolas a Escola e bem assim a' creação de lar aviso de, que, segundo os regulamen- des mentalidades se 'Imp�em ¡:>elos seus

usada 1 1:). "

b d d"
.

1 d,
. tos que deI/lam ser obeJecldos, todos, os aturado�

_
estudos, pela lflveta das suasac pe as,estatlsttcas. . ,

I
em � p�ogress.o e e::;envoIVi- um c�rso e ementar e comerClO. animais que alcançassem primeiros pre- energías. ,

. _

¡

O �lgar�e e uma das prOVInCIaS mento da:; mdust,rtas, RegIstando tojo.; estes melho- mios seriam mutIlados ou mortos na pri- O homem de valor, esteja onde est1ver,.

do palz maIS corroídas pelo cancro Foi nc;> deseg¡peaho desta missão ramentos de um incalculavel iate- meira ocaSIão 'oportuna! procura sobresaír pelo seu trabalho pro-

VM MELHORAMENTO IMPORTANTISSIMO



.' ".

Administrador de Tatira

. �;::.

_: .,.' :;:.'
-':"

t»: .:".

"

prio, onde a um tempo condensa o seu

saber e a sua vontade.
Em todos os parlamentos, as oposições

se valorisam pelos seus estudos proprios,
pelas suas iniciativas arrojadas, pelas-suas
criticas sempre tendentes ao aperfeiçoa­
mento. Ern todos 0J parlamentos, 'as opa'
sições, sendo 'Ú)rrétas, atacam os gover­
nos sem ·pôrem a descoberto, as institui
ções a que 'servem.

-

Mas havia de caber ás minorias parla-
,
E' de toda a necessidade a preparação _ ,�mentares pertuguezas a ingloria tarefa de dns nossos atletas, que hão de figurar na Som bra ligeira, sedutora sombra, divi-rasgar -os mais comesinhos preceitos do '

d I
.

protocolo da representação nacional. Olimpla. a_ nter�a�l?n.al,d"e Berlim, em i9t6.! no, perfume guarcf�do'no mais gentil cor-
Muito longe de se valorisarem, essas

Mas'e, ape(�as, iudlspensavel prepara-los? P9 de, mulher, que' mal 'te' fiz?
'

,

, _

b
A sua preparação resolve o problema da Para que virá" cónstantemente, pertur-oposiçoes apenas so _resaíram pelo escan-
sua ida á grande capit al da àlemanha? Não. bar meu sono a tuaIinda imagem ? "

dalo que provocararn. Para assim aconte- ,

E .íerçoso que, todos em geral, concorram, Para qce, num .sonhar de, todos os ins-
cer, melhor fôra que o Paiz lhe não ali- d d

. -

mentasse a vacuidade e Q espirito ranco- "enlr?, os' 'Imil�s _,�a iuflueucia, do seu tantes, evocador dos teus encantos, pre-
rosa que es anima, concedendo-lhe cem

- presugio, e da sua posição social para que passa pela minha imaginação o reflecso
ayxiliem O empreendimeuto .custoso' e dificil, alado e esplendi dó .do teu deslumbranteescudos por mez. tJ¡0

, - •

(
,

0 seu logar seria então outro e esse
e levar -a Derli,m uma equipe portugueza. SOrriSO.

. Enquanto nós por cá, neste tão isolado e
era junto de uma canastra de ,peixe na

esquecido torrão ocidental do Velho Mun1io, � ,

Praça da Figueira. Não se cançarn meus olhos mortaes a

A
-

'sua notoriedade seria talvez a mes-
nos preocupamos com minusculas ° questões procurar-te.

.

ma, embora a sua prosapia se amarrotas-
de interesse pessoal e proprio, ns paizes Mas' pa-ra quê, se és pura ficção?

se ante a 'lota cadastrada da policia. estrangeiros? n�ma febre de trabalhho que
-

Acaso não habitas tu o fa ntastico pavi-
O, qu, e, porém, custa a compreender é qf-1s causa mveja e pasmo, ernpeu am-se Ih-

. ,

ad I' h d' -'

I
. ao arqultet JO

O Q-e 9,S meus san os e

que a. um tal louco furor de notoriedade nas suas representaçoes e u limam as suas
ventura; sob 'a luz �hcna e- melancolici

esteja, sujeita a ireputaçâo e a economia wieipes. dos crepúsculos vespertinos P
de uin Paiz, reputação e economia que .

A. verdade é que em Portugal, apezar Se, de 'hora ávante, já não posso con.
mais baixo desceriam se á sofrear esses do,S esfurço� de alguns, ignora-se muito o que servar a esperança de ver-te, acompanha­
impétos desordeiros não estivesse uma seja u ma limpiada Internacional. Esta pro- me a grata convicção de encontrar-te
cordata maioria, conhecedora da sua alta va spurtiva e classica, universal, desloca quando, finalmente liberta do seu involu­
missão.

'

' atualmente uma força enorme de energias cro material, a minha alma ascender a

Pouco ou nada se fez. Muito mais se
e de capiiaes; ela reune num exteosissimo novas regiões, em procura da sua morada

poderia e deveria ter feito a bem .da Na. stadium, todos os alletas dos paizes ci vili- longinqua!..
l

,

.

ção e da Republica. sado's, em numero superior a alguns milha- Mas. •. Quem 'sabe se tornarei a-- ver.
A culpa não a teve a maioria e talvez res; é pelo exito d,e tão importante certa- te!, Quem sabe se poderei alegrar meus

a não tenha ta;nbem a minoria, no seu
men que se interessam as i"fluencias poli· �lho� na contemplação do teu vulto gen­

obstrucionismo berrante. A culpa, cre-
ticas e sociaes das graudAs nações, e é á til?

mos que ainda não foi o povo portuguez
freote da sua iniciativa que se encontra m

,.
li!

*

que a teve, mas sim o Dirétorio, esse Ín- nomes de maior grandeza e de apreciavel
feliz dirétorio que presidiu em nome de cotação. Outróra, no crepusculo auroral da mi-

todos os republicanos ás eleições consti- Os granlies centros de atletismo e de nha existencia, tão incerto e sombrio,
tuintes. educação fisica preparam com metodo e es- cheguei a imaginar que bem poderia ser

Hoje só temos que felicitar o Paiz por
tilo e.speciaes a forma dos seus atl.etas. A a luz esplendida dos teus oihos negros o

ter' acabado tão incongruente situação e AmerJC�, costumada a vencer, .anteclpa com fanal norteador das minhas esperanças,

deprimente espetaculo, que deve ter atira-I um .cUIdado e. um escrupulo rIgorosamente dos meus anceios, das minhas aspirações
do por o lixo muitas vaidades insofridas. t3temco, os treInOS dos seus representantes, de impenitente devaneador.

,/ 1 pagando a peso de ouro os conhecimentos Que sonho delicioso este foi!
�

.

e as experiencias dos seus trenadores. O -Contemplava-te a todos os momentos e

MAIS NOTA(' E COMENT'ARIUS trabalho noura sempre uma nação. A 111- muitas vezes, muitas, pedi, espiritualmen-
. Il

. glaterra, a Suecia, a Alemanha e França, te, as bençãos do ceu para as avesinhas
cuidam com. um carinho e um entusiasmo que, pelas manhãs douradas Vinham can­

assombroso, a preparação ¡Jos seus atletas. tar-te, em ternos gorgeios, a sua saúda-
Parece que os conspiradores que á cus· E Portugal? / ,ção, sob a ramagem florída das grande�

ta dos tolos teem vivido á tripa forra, an- Que fariamos ao lado das grandes poten- arvores, que ensombram o teu varandim.
dam precisados de dinheiro. Os boatos cias mundiaes ? Portugal a l:Ir¡¡ços com me- O sol tinha maior brilho nesses días
começam a correr, de novas tentativas. lindrosas questões internas não póde, não fugaces; refulgiam corn mais esplendor
Não se sabe ao certo quem será o rei; se preocupa com este elevado assunto. ,Mas, as aguas do mar e do ceu parecia caír
devidem·se as opiniões, consoante as sim- será possivel levar uma equipe representa- uma poalha de ouro que, em sublime ete­

patias. Um jornal monarquico preconisa o tiva a Berlim? E', mas para isso, será pre- risação, brumando tudo, vinha encantar a

estrangeiro. Parecem feitos á semilhança ciso, a força, a vontade e -sobretudo o tra- minha vista •.•
dos Braganças. Um foi degolado na PI'a- baiLIo meJódico e presistente dos pr'opagao- Mas, chegou o outono, e as minhas ilu­
ça de Evora, por ter entendimento com o' distas que animem o governo � auxiliar es- sões tombaram quaes folhas amareleci-
rei de Castela, contra a Patria. Pela his-· sa represBl1tacãl). A .re_presentação naciooal das. -

toria h a muitos desses, sem o devido cas- ,em Stokolmo foi dificiente peló motivo da E'-que tu êras, ap�nas,- tima 'linda
-

qui­
ligo, que o Principe Perfeito aplicou ao má preparação e ponco cuidado d(ls nossos mera, um sonho ViV9, uma exteriorisaç5:o
duque. amadores, a quem contudo não fal tam qua- do meu propriQ pensamento encandesci-
Porque não ch amarão para pretenden- lidades atleticas apreciaveis. Urge. portanto, do •••

te algum dos albanezes? Talvez ficasse que Porlugal se faça representar-agora di� Um ridente vislumbre de felicidade a

mais em conta ao tolos que mandam o di� gnamente. O reslllta40 da grande Olímpia- esvair-se, qual nuvem 'ligeira, na distan-

�heiro para a restduração. da, o triunfo inéerta, o final protJlematico cia do horisonte. . •
:

de todos os numeros de sport que ahi SI} Entre tantas dôres que o Dêstino con­

irão praticar, representam um motivo de cede· á vida humana, se tu existisses, se

O povo, na sua linguagem, já batisou preocupação e anciedade nos centros de
.

fosses tal qual o meu pensamento te re·

a nova moeda. educação. presenta, como eu inveja¡ia a s(lrte do
Aos escudos, chama-lhes escuros. E' que a vitoria da Europa sob�é a Ame- que merecesse o teu amôr, ainda a troco
Aos centavos, sentados.

'

rica interessaria
-

sobremaneira a todo o das mais supliciantes angustias!
E um poúco de graça neste vale. de muñdo

-

sportlvo que asSis·tirla com estramho Sinto bem que, para conquistar o teu

desilusões, é coisa bem precisa, na ver- assombro ao triunfo obtido. afecto, para adormecer ao .som misterioso
dade. ,. E' portanto indispensavel que tl no:ssa da idialisada sinfonía dos téus beijos, eu

-

represen, ta"ão seJ'a em tn, do diana do nome não hesitaria em procurar a celebridade
Patriotismo \! I" f

.

1de que já gosamos p'ara que possamos 'all- só para o erecer-te o premio (OS meus

xiliar as restantes representações no gran- empreendimentos, o gal.ardão das minhas
de certamen. E' preciso que a bandeira fadigas... .

portu'gneza sobresaia triunfante nessa gran- Mas •. , Que impossivel ! Nem, tu exis-
diosa disputa dd competencias. tes, sombra ligeira, nem ó ceo póde mi-

SãO os nossos a'rd.e.ntes -desejos. tigal" as minhas dôres .••
- Comtigo, a vida mortal seria semelhan-

F. C.· te á que, sob a folhagem de ouro das ar­

vores eternamente floridas, gosam. os
imortaes.
Seria a felicidade I!m toda a fulguran- I

cia calma do seu brilho, a quietação es-

POSSE A PROFESSORES piritual tão necessaria aos que pelo espi- I

A posse aos professores prima�ios des. rito vivem •. , Mas •••

pacl1ados, precedendo concurso, peLas· Quem é que não sabe que a felicidade

C M é um míto ? .amaras unicipaes, em face de propos-
ta graduada formulada pelas Inspeçõe,s 'if

lie
•

das 3 circunscrições escolares, deve ser Pensandn em ti, subtil ficç,ão do meu

dada depois de ter sido publicado no espirJto, embora compreenda ql1e, da, lu­
Diario do Governo o referido despacho, minosa concecção da tua linda imagem me

isto de conformídade com preceituado no vem toda o serenidade que me anestesÍa
artigo 7. o do decreto n.o 104 publicado e' submete ao suph�io delltas horas som­

no Diario do Governo n.O 2ÓI de 28 de brias, ntsta abomlOavel: atmosfera nos­

agosto de 1913 e que diz o seguinte :- . talgica, eu sinto deluirem-se tod�s os

A nomeação do professor, será publi- meus sonhos e fanarem-se, uma a uma,
cada no Diario do Governo, e deverá in- todas as ftor:::scencias das minhas milis
dicar a escola a que o professor perten- queridas�esperanças •..
eia quando, import�r transferencia, deven- Se a realidade¡, cOlDO sombra ligeira
d9 Ó pras� da posse começar a contar-se qU!! é�constantemente me (oge, por que
a partir dessa publicação. não hei '<de esforçar-me p'arª 'conservar,

EXAMES,DO 2�0 GRAU �Õ:?vivída a mais encantadora das i1u-

'R�quereram exame c;fo, z.o grau no cir- Nã.o será assim que, sobre a terra, afto-
culo escolar de Faro 330 candidatas, sep- ram as mais pungentes saudades? ••

do as'sim distribuidôs:
..

Albgfe�ra-t IQ. do sec�o_.m�sculinQ e�12
do secso feminino; Alportel, 25 do secso
masculino e ,3 do secsp feminino; Faro,
57 .do secso'mascqlit;lo e 40 do ,secso fe­
mlnmo; Loulé, 5, do secso ma5culino e

19 do secso feminino; Olhão. 67 do se­
eso masculino e 36 do secso feminino'
�ais 30 do que o ano passado em todo �
clrçulo.
""':'Ao I.o gra,u foram admitidos a exa.

me n� circulo 585 alunos, 317 do seeso
masculmo e 268 dô secso fe!llinino. '

MADRIGAES EM PRÓ8Amer carnes e ás refeições predorninam-as
violetas frescas e a infusão de folhas de
rosas. De tempos a tempos, comem ter­

ra escura. Engolem sementes de herva,
e não comem mais, Teem o pasto no es­

tomago.
Sombra ligeira.

O pensamento, que mil planos traca, '

é vapor que se esvae e se dissolve;
e a vontade ambiciosa, que resolve,
como.onda entre,:J;'ochedos se espedaça,

Antero de Quelltal.

--------����---------

CRONICA -SPUBTIVA

'*
*

Pretendentes

Moeda nova

"

�, Os japonezes, que �e enamoraram das
coisas ocidentais, chegando, por anglofi­
lia a trocar o perfumado chá peleí Qebe'r­
ragem de Ceilão, vão sentindo a ne'cessi�
.dade do regresso, vão por filosofia, mas

por circunstancias de indole economica.
,O presidente da Camara Aha propoz
9!le nos banquetes de cerimonia se bJ!­
besse, não o Champagne, como era co_stu­
me, mas o saké, bebida nacional, a fim,
esclareceu; de diminu,ir a importação -es­
tra:1géira.
Us japonezes são excelentes professo­

res de patriotismo. Não perderiamos em

imita-los um pouco. E' preferivel ser

chauvitl" a despresclr a patria, como' fa­
zem alguns mocinhos que se julgam ele­
gantes e não passam de idiotas.
Uma fras-e

,

A Italia, apezar do seu formidavel des­
envolvimento economico e das suas ten­

dencias im'perialistas, continúa a dedicar o
mesmo sincero e vivo culto ás artes. Ha

P()UCo tempo, abriu-se um concurso ori­

ginal. Escolher uma frase ácerca d-e Ve­
neza.
E foi premiado o seguinte epigrama,

como diria� os gregos :

«InlelZ,der; non la EUÕ chi}a vide».,
Não é possivel dar uma melhor iin·

pressão, em tim verso, dos encãiitos- fàí:
previstos da cidade do misterio, do amo,r
e.da morte.

' " ,

Religiões, '

Na America do Norte nascem as reli�
giõe� como a herva má. O. que vale .l!
que durain_ pouco, enrtque.c'em alguns
tratantes e enlouquecem alguns tolos.
Faz furor, atualmentc a mazdeismo,

importado da Persia ha dez anos por utri
sacerdote que se fazia tratar por Sua l:I�­
mildade" o l?rineip.c da Paz. Os mazdeis·
tas prometem áos adeptos a beleza db
espirita e do corpo, Absteem-se de co-

•
*

*

Venha embora a grande luz da Evi­
de,núa 'apagar o teu luminóso espetro,
deslumbrador de meus, olhos, eu jamais
poderei esquecer-te.

'

.

Sinto 'que reviverás, constantemente,
em meu espirita.. . " .

,E' que é imposslveh sim Imposslvel,
oIYldar-te, sombra lig�ira, seduto�a ficçã�.
efa.vino perfume contido no mais gentIl
corpo de mulher I •••

Lyster Franco.

'Not�cias de Instrução

I
Foram ficsadas aos serventua-íos das I Do nosso amigo e correligionario Eurico

igrejas, .das freglJ�Jias do distrito de-F�ro,' de Campos, ad�if)istrador de Tavira! re-
as segumres pensoes : cebemos ª seguinte cana; r

��ba stião d? Cruz, freauezia da Con- J Meus amigo�:
I ceiçao

de Tavira com 36.'ft¡o desde 23 de
.

b d J
'

I
.

F
. Santas e generosas creaturas propalamserem ro e '912; oão JUIZ ernandes, que apezar de eu seradministrador rie Ta­de Santa Maria de Tavira com �:t1JOO,d 8 vira ha poucos dias me vai ser feita umaesde 2 de jurho de 1912; Tomaz iegas sindicancia. Peco-tbes meus amigos a ñnê-Esperança, de Almancil, com 3o:t1Joo, de .. - v

de 30 de junho de 1912; João Batista Ca-
za de no Heraldo afirmarem que tal sindl-

nelas, de Alcoutim, corn 18:t1Joo, desd-e 18 -

õancía não é feita a mim, isto para tral¡qui·
-de junho de IQI2. João Gomes Delgado,

lisar Ião santas e generosas creaturas.

de Giões, com 12,'f/Joo, desde 12 de se-
Amigo e correligionario

rembro de 19.2; José Capelão, de Vila do Eurico de Campos»,
Bispo, com ri:t1Joo, desde 26 de setembro Efetivarnente a sindicancia ao adminis-
de 1912; José Xavier Càmpos, de Psder- trador de Tavira, não é feita a este nos­
ne, corn 36:t1Joo desde 6 de agostó de so amigo, mas sim ao nosso correligiona-
1912; Amaro Mestre, Azinhal. com 18:t1Joo rio Pinheiro Centena, que a requereu com
desde 27 de setembro de 1912; João Ba- o fim de quebrar os dentes aos caluniado­
tista Campos. de Estombar, com 36:t1Joo res de profissão.desde I I de agosto de 1912; José Bentes
Faleiro, de Porches, com 30;fb de sde.ao
de setembro de 1912; Francisco Martins
Palmeiro, de Estoi. com 33:t1Joo desde 28
de setembro de 1912; Antonio Avelino dai
Conceição, de -s Pedro de Faro, com

30;fboo. desde 24 de setembro de 1912;
Francisco dos Reis Marreiros, da Sé de
Faro. cor:n 30;fboo, desde 24 de setembro
de 1912; Sebastião Jaime Gama Carvalho,
arnanuense da camara eclesiástica de Fa­
ro, com 48;fboo, desde 14 de setembro de
1912; Antonio do C�rmo. do Alferce,
com 48:t1Joo, dês de 15 de setembro de

1912; Antonio Joaquim Lopes, de Mon­
chique. com 30:t1Joo, desde 27 de setem·

bro de 19[2; Joaquím da Gloria Paeheco,
de Olhão. Com 24;fboo, desde I de agosto
de 1912; João de Sousa, de Pechão, com
18;fboo, desde 30 de setembro de 19 [2; OManuel Martins Rochaste, de S. Marcos O N O S S O N e T I e I A n f
da Serra, com 24;tt!Oo, desde 22 de agos­
to de 19[4; João Filipe dos Santos, de
Silves, com 3Ô;fboo, c!esde 25 de julho de
[9[ 2.

As folhas para pagamento destas pen­
sões, já for�m envi'adas pelo delegado de
finanças, p�ra Lisboa.

, :"
.' '¡Ii;'

• •

Se"8Itllrios jas Igrejas

EXPOSICIO DA INDUSTRIA DO LIVRO EM LEIPZIG
Pela repartição de' instrução universit;­

ria : foi, ha dias, expedida uma circular
aos jornais pedagogicos de Portu-gal ou

que tratam de assuntos de instrução, so­

licitando-lhes a remessa de alguns exem­

plares das suas publicações, a fim de fi­
gurarem na secção da -industria do livro e

escolas, da exposição internacional da in­
dustria do livro e das artes graficas, que
neste momento se acha aberta em Leipzig,
e em ,"uja secção se encontrarr. represen­
tados t090S os paizes com as SLlas revis·
tas de ensino, educação, psicologia, etc.,
menos o nosso'.

�

POETAS

Deb"ixo de um certo ceu,
Banhado de um certo mar',
Ha um paiz encantado,
Lindo, lindo de encantar!

Quando eu fui menino e moca

-Quando isso foi; ne'm eu sén-­
Com o paiz encantado
Em certa noite sonhei,.

,Sonheil ... em sonhos formosos
Meus olhos maravilhados
Viram a patria tormosa
«Dos baróes assinalados!, .. li

Patria de heroes e gllerreiros,
De nautas e lavradoresJ
Onde todos são poetas.
Onde todos teem amores.

Onde a's rainhas são santas,
Onde as mortas são rainhas,
Terra de rOsas e trigo,
De pinheir�es e de vinhas.

Terra das grandes cnnquistas
Qúe o misterio desvendou
Desses mares tenebrosos
E á minha terra aportou!

Nesse paiz encantado,
Rescendente á baira�mar,
Vi um vplto de mul'her,
Lind", lindo de em·nntar r •..

Era princeza da lenda,
- Nenhum princi,pe a sonhára!­
A mais linda portugu!za
Que Deus ao mundo deitárar

Fois essa linda creança,
Essa formosa rainha,
-Tinha de ser seu destino!­
Volvidos anos, fo'i minha ..•

Mas que lei estranha é essa

Que obriga a serem amantes

Corações, flôres nascidas
Em, regióes tão distantes?! ..•

Mariano de Carvalho,

�isC8es dos impostos
A comissão dos, fiscaes dos impostos en­

tregou ha dias ao sr. presidente do Se­

nado, que depois mandou distribuir pelos
srs. senat1ores, uma representação solicitan­
do que não seja aprovado o projeto 154 por
ser uma iniquidade preterindo uma classe
de 700 empregados com iO e 20 anos de

�erviços prestados ao Estado em favor de
7 individuas sem direitos aJguns adquiridos.

. CORREIOS E TELEGRAFOS

O conselho escolar administrativo da Es­
cola Industrial e Comercial Pedre Nunes,
desta ciliade, aficiou ao sr. Ministro da Ills­
trução Publica agraJecendo-lhe a criação do
curso comercial naqÍlela eseola
= Tivemos o prazer de abraçar nesta ci­

dade o nosso awig!) e dedicado correligiona­
rio, sr. Eurico de Campos, digno adminis­
trador do concelho de Tavira e colaborador
do Heraldo.
= O ministerio do interior requisitou ao

da justiça um magislrad9 para ir proceder
a uma sinclicancia aos atos do ex-adminis­
trador de Tavira.
=' Foi tran,ferido para infantaria 33 o ca­

pitão de infanral'ia JO, sr, Arlur ROdrigues
de Oliveira.
= Regressar'arfi a Lisboa os srs. João

Vaz, Tomaz Bordalo Pinheiro e José Maria
lie Campos Melo, ilustres professores do en­

sino industrial.
== A camara municipal de Lagos instou

pela cedencia das residencias paroquiaes de
Bensafrim, Luz. S. João Balista e Odiaxere,
a fim de ali instalar as escolas primarias­
das respelivas freguezias.
= O tempo tem sido pessimo em Alcan­

tarilha para os vinhedos.�Ha dias trovejou
e [JO sitio da Torre caiu granizo de tama­
nho regular, prejudicando·os.
-= UID sapateiro, de apelido Borges, que

frequentemente se embriaga, andando a

passear no caes de Portimão, tropeçou nu­
ma pedra com tanta infelicidade que per­
_dendo o equihbrio, caIu ao rio, sendo socor­
rido por uns maritimos, que o livraram de
morle certa, sendo, contudo, o seu estado
grave.

-

= Foram concedidos 60 dias do licença
para gosar em Loulé, ao· 2.° sargento sr.

Joaquim Domingues. '

= Projéta·se alargar a ribeira do Vascão
jnnto á ponte do mesmo nome na enlrada
de Beja a Faro.
=: Regressou a Faro o sr. Agostinho Jo­

sé Chaves, que esteve algum tempo na Ame­
rica do Sui .•
= De Faro, Aveiro, Viana do Castelo,

Setubal, Braga e Vila Real, teem enviadQ
ao ministro da instrução telegramas de
agradecimento� pela cre,ação de cu�sos .co­
merciaes nas escolas induslriaes daquelas
cidades e vila.
= O parlamento votou um projéto de lei

pelo qual serão nomeados professores eféti­
vos dos liceus os professores provisorios
com seis anos de serviço efétivo ou com

tres dA serviços distintos e relevantes.
A aprova�ão daquele projéto deu logar a

estarem seudo recebidas nas estações supe­
riores muitos protestus contra a sua dou­
trina4
= A junta de saude do ministerio das

Finanças deu por incapaz par'S tO,do o servi­

ço o L° oficial da inspéção d� FlOanças, do
distrito de Saotarem, sr. Cortez da Silva
Curado, e arbitrou 30 dias de licença ao
secretario de finanças do concelho de Tavi­
ra, sr. Antoñio, Cardoso de LuceDa VUbe­
gas.

. = Deve ser nomeada por estes dias -a

comissão administrativa 'para organisação da
concelho dé Alportel, e que será composta
dos seguiutes cidadãos:
Efetivos-Virgilio J. Rodrigues de Passos,

farma'ceutiCô; FranCisco da Sousa Eusebio,
proprielario; Custodio �JarliDs Galego Soa­

res, comercían�e;, Fran�isco �e Sousa Cor­
reia, proprietano; FranCISco Vleg�s Calçada,
proprietario; Pedr? de, Sou3a PIres, �lego­
ciante� AlltonlO Olas l:oelb,), comerclanLe;
Antoni\) Martins Coelho (G�alheira). proprie­
tar io; Jo:té Manins Sancho (�'oute do TOUfO),
proprietario; lfrancisco Lopes Rosa (Cano),
proprietario; Altlxaodre Rodrigues de Pas-

, Os emprl3gados menores dos correios e

telegrafos etaboraram um proJetó de emen­
j das ã, lei, de �� de mail) de i 9H, que
,entregaram ao sr. administrador geral �os
,correios, que prometeu patrocinar a sua
'caosa.

4"ŒPK>c.---­

Escrivães de direito
Consta que, apezar da boa vontade do

governo em 'atender o pedido dos escrivães
de direito do paiz, para que seja revoga­
do o art. 200.° do Codigo d,o Processo

Civil, o nã-o poderá fazer, vIsta que a. re·
vogar-se aquele artigo, só por uma lei es­

pecial, votada no Con�resso se poderia
modificar o referido codigo.

-



. ,

.. :, ",¡ .'. ..' 1;' t;,ttl- !_:"

O H·ERAL-D O
.�.

"3

<

tp DE LI\DRILHOS
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os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
WaaaRœ'lD 1I11P8œ8a¡, _8 _IBI_ITIIlf)1 ¡1flcml lIel)8alle

Deposito,de cimentos nacionaes e estr.angeiros-Preços sem co�p.etencia-De8contos aos. revendedores
.

�,. l. PIITO IUIIOR K COMP.A .... 'ARO�--
Ninguem mande vir de fõra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

����������� JOÃO DA SILVA NOBRE� PERFUMARIA A PESO i MEDICO-C(l�UI\GIÀO
� Na Livraria Mendoncl,l, de Faro, I fx-inlerDO dBS hospilaes de Lisboa

� RUA D. FRANCISCO GOMES,. 12 21 ii GargalZta, nari� e ouvidos - DoelZças
jJ Vendem-se ficas perfumarias, por das senhoras - TratamelZto da sifilis e

.� pre�os excecionalmente baratos das se�óes rebeldes pelo 606 de Erlich
..,. Clinica Geral- Operações ,-__-......_-�-----
�. OONSULTAS ,A'S 11 HORAS

I

está no Rio de laneirllr no-cemiterio publico, II sr.· Joa­

quina das Santos, de 19 ano!, costureira, casada ba seis
mezes com o carpieteire sr. Joaquim VlceDte.

F.alta de espat;osos, cirurgião-dentista; Manuel Gago Fais­
ca, comerciante; José Gago Machado Junior,
comerciante: Antonio Martios Saucho, in­
dustrial; Antonio de Móra Feria Junior, in­
dustrial, e Mãiluel Horta Dias, corticeiro.
Substitutos-Francisco Calçada da Ponte,

eo�erciant�; F�ancisco de Sousa D!as� bar- Foi anulado, desde o julgamento, no

beIro;. Jo�e__Dla� Gc!nçalves, .comercl�nle; tribunal da Relação de Lisboa, o praees­
Jo�qUlm Simão Pinheiro, b�rbelro_; Jose Ro- "so crime de homicidio voluntario de que
drigues Mestre, proprJet�rIOj Jose �e So�sa era acusado o reu Joaquim Dias, do sitio
Fernandes, em�reg<ldo S�nger;. Juse MULlOS do Monte do Trigo, freguezia de Estai, •

C�e�ho •. comer?lante; .

Joao VIegas Calç�da e queixosos José Madeira e suas

filhas-I'JUlJlOr, industrial: J�se Lourenço, .IndustrIal; Do crime resultou a morte da mulher do
M.anuel Ro_sa Be31�lz, prüprJe.tarlO: �anuel José Madeira e ferimentos graves nurna

VIegas J�clDto JUII.lOr,�ndustflal.; Juse Dla.s. das queixosas, Pelo Iactoda anulação, te-
.

Rosa �UDIO!, pro�ner.ar�o; Fran�lsell de BrI- rá de repetir-se nesra comarca o julga­
to Junior, industrial: João de Brito (Calçada) garnento do reu.

. proprietarlo; Antonio Martins Calça.ta, pro­
}lrietario e Antonio Lazaro Costa, emprega­
do fie farmacia.
= Começa-se a animar a estação das

Caldas de' Monchique. Já abriu o casino e

esperam-se muitas familias de Iodas as ler­
ras da provincia.

Encoutram-se já ali os srs. dr. Julião
Sarmento, dr. Antero Cardoso é familia, dr.
João Cabeça, Lino Jose Duarte, José Trin­
dade e familia, dr. Drogo Marreirus e illmi­
lia, J. Guerreiro e familia, etc., etc.
= A associação de classe dos maritimos

de Pi.rtimão organisou já secções em Alvor,
Carvoeiro, Armação de I Pera, A tbuf'eira e

Quart eira, a fim de ligar todos os maritimes,
da costa do Algarve. A associação esP¥ra
federar-se DO proximo congresso ruaritimo
Da Federação dos Trabalhadores Fluviaes e

.Mariumos da Região Portugueza e convidou
o. secretario geral da comissão do congres­
so, sr, Manuel Pedro de Abreu, a vir a es­

ta localidade, a fim de lançar as bases para
a federação, tendo já realisado sessões de
propaganda em varias localidades. O 81'.

Mauuel Pedro de l\breu foi tambem convi­
dado a ir. a Olhão, Fuseta e Tavira, para
que se esperam ordens da Associação dos
Fragateiros de Lisboa.

O sr. João Rosa Beatriz, incançavel pro­
pagandísta dos melhoramentos .matertaes e

morass de S. Braz de Alportel" recebeu te­

Jegrarnas de varios senadores participando­
lhe que foí aprovado no senado o projéto
do novo caminho de ferro de Loulé a S.
Braz de Alportel. Honve grande-alegria por
tão importa[}{e melhoramento, subludo ao ar

muitas girandolas de fognetes. O sr. Hosa
Beatriz tem sido muito felicitado pelos seus
conlerraneos.
A' n·oticía transmitida pelo senador sr. Al­

berto da Silveira ao presidente da camara
de Loulé, nosso presado amigo sr. dr. Can­
dido Guerl'eiro, participando-lbe il aprova­
ção no senado do projéto do caminho fie
ferro de Loulé a S. Br'az causou i1fdescriti-
vel entusiasmo nésta população. Milhares Antonio da Silva, casado, guarda-freiode pessoas, acompanhaljas por duas.bandas de La class\! nos Caminhos de Ferro doda localidadê, percorreram as ruas, dando Sul e Sueste, declara para os devidos efel­
vi,vag á Republica, á camara mUllicipa!� aos lOS que não autorisa a sua mulher Fran­
parlam.e�tares qlle advl)garam o projeto e cisca das Dores Silva, qualquer acto de
a? capltao-teneute Cabeçadas, _a quem ��m- I administração nos bens do lieu casal e queclpalmente se deve e aprovaçao do proJIHo. só arrenda o seu prediO na Rua do AI-
-�- portel n.o 36 desta cidade em conformi-

AGRAVAMENTO DE IMPOSTOS darle com as lei., em vigor, não reconhe­
cendo como seu inguilino qualguer arren­
datario do mesmo predio que não tenha
cumprido o preceituado nessa lei •.

Faro, 2 de Julho de 1914.

Causou graude descontent¡¡mento no fun­
cionalismo publico o facto da comissão de

. finaIJças da camara dos deputados ter apre­
sentado parecer faviJravel á pr(lpost� a in­
cluir na lei orçamental para 1914-1910,
que agrava em mais 10 por eento lodos os.
emolumentos das secretarias do Estado, a

fim de com o seu produto fazer face aos

encargos do pretendido aumento do quadt'o
da contabilidade publicar em virtude da
creação do ministerio da instrução publica. (2.0 publicação)

�
No dia 5 de julho proximo pelas 12 ho-

ras no armazem na rua Rebelo da Silva
CARTEIRA 'n.o -2- A desta cidade; se continuará na

F.1rem anos: arrematacão de diferente mobiliario e ar-

A'manbã, dGmingo, Ii-D. Alzira Ferreira da Costa, D. rigas de f�rmacia -penhorados na execu ção�laria das Dores Serpa, D. Apolinaria, Macbado Alves, D. de sentença comercial gue a firma José
lIbna Frallclsca dé Mendonça, Aotonio Mendes 'fei,uira, Franco & Com ta d L' bJoão dos Santos Silva, José Pinto da Cost., V.sco Braz •

_

e IS oa, .m<?ve con­

de Campos, A(oo.o Bento da Costa Pimentel e Alvaro, de tra O executado Jose Nobre Teixeira, des­
SO,lisa ItIendes:. I

ta cidade, sendo postos em segunda p ra-
.
Segunda-fell'a, 6-D

.. Mana. José �lvares, D. Silvina ça por metade do valor da avaliacão.Bentes Dlachado, D. PalmIra RUIVO, D. Eduarua Helena Al-
.

•

ves, Manuel Rodrigues Coelho, João Antonio Lopes, Pedro I Faro, 28 de Junho de 1914.
Augusto da Cunba e Alcindo Martins Ribeiro. .

_ .

Terça-feira, 7-D. Maria Antonia Mimoso, D. Candida O eSCrIvao do 1.° OfiCIO,
da Conceíç¡IO Silva Pereira, D. Clarisse Augusta de Bnto, Artur José AI P' tD. Leopoldma. FulgeDCla Pinheiro, D. Carolina Alves.de Sá,

ves eiXO o.

José Augusto Caimoto, Fedro Antonio Feroandes, Bento Verifiquei:
Mauuel Elias, Francisco Antonio Pires e o meuino AICredo
Moreira.

Quart�-feira, 8.....;,D. Augusta de Sousa Lemos, DI Uda
COlllreiras C�mpos· Cansado, D. Maria Alberto PossidoOIO,
D. C"I.rina Alves da Silveira, D. Josefa S.ntaha da Cu­
IIh'a" José Filipe Monteiro, Edaardo Jose Ferreira, Joaqu imRIbeiro Ramos e ADtORio Aslruhal Teixeira.

Necrologia:
Faleceu em Faro uma praça do batalbão de infantuia 33.
_-Num dos cercos pertencentes ao importunte armador

Joao FI.luo, em Vila Nova de Portimão, fOI boje acometido
dum a·laque que o vitimou o maritimo' João da Costll.
-F.leceram em Tavira e sepultaram-se no com,terio da

Ordem 3.a �o �armo. ó antigo mesario sr. José das Dores
Caçapo, carplDtelro;. e� S. Flllncisco, a sr.� Antouia Batis­
j, esposa do caqilnteJro $r. JOlio Verissimo Balista, que

Julgamonto anulado

----==��=�-----

.

Está ámanhã de ser-vice das 13 ás 22

horas a farmacia Artist�$ de Faro, rua

de Santo Antonio.

OBSÉRVACvES-D=pois das 22 ho­
ras e em caso de urgencia pode recor­

rer-se a qualquer farmacia.

Annações de atum
NOTA DO PEIXE VENDIDO NA LOTA DE

VILA REAL DE SANTO ANTONIO,
DE 13 A 30 DE JUNHO DE 19[4

Lívramento-3M atuns, 60 atuarros, 201
albàcoras, 24. cachorretas e H3 corvinas
na importnncia -de 0.360a60 centavos.

Forte NflVO -57 atuns e 'J atuarro na

importanera de 7421)33 centavos.
Medo das Cascas -76 atuns, 7 atuarros,

21 albacoras, 9. caoh.rrretas e 72 corvinas
na ímporrancia de L168¡$51J centavos.

Barrit-96 atuns, 3 atuarros e 312 cor­
vinas na imporrancia de f 383a95 ceuiavos ,

Medo Branco-iD atuns e 1 atuarro na

importancia tie 183691 centavos.
Torre da Borra=ôâ atuus, 1 atuarro e­

i albacora na irnportancia de 678a69 cen­
tavos.

Olhos de Agua�25 atuns e io atuarros
na importancia d.e 4308H centavos.
Ramathete-32 atuus na importancia de

442a66 celltavos.
Abobora-16[j, aluos, 26 atllarros e 8 al­

bácoras lia importancia de 2.126t$44 ·cen­

tavos.

Sorna, 871 aluns, 114 alnarros, 281 al­
bácoras, 33 CaCbflrTetils e 4.97 corvinas na

importancia de 12.022aM celltavos.

De�laraQão

AlllOlzio da Szlva.

Arrematação

Por absoluta falta de espaço fomos

obrigados a retirar muitos. artigos já com.'
postos para este- numero.

r
RESTABELECER
a Sande e as Forças,
reparar o corpo gasto do-doente ema­

grecido, restaurar as forças vitais e

suprirum alimento defacilassimilação,
.

eis a missão da Emulsão de SCOTT.
A PROVA:
.. Minha filha sofria desde tenra idade
duma fraqueza geral, não comendo
quasi nada, e estando quasi sempre
de cama. Experimentei centenas de
remedios, que, mau grado meu, sou

obrigado a dizer que nenhumas me­

Íhoras lhe deram. E exultando de
alegria que digo que a Emulsão de

.: SCOTT foi

� ����!B���

I NOV�L!!:D�!A�'!O ::E�A�OrE�!E:!mL a
I CONSTRUÇÃO SOLIDA "

AGENTESEMPORTUGAL I
" Appareillage Gardy, S. A. fi

I
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.0-LISBOA IEsta lampada tem o maximo de luz e o minimo de consumo, E' a melhor que ba no mer-

Icado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velaæ-O agente da casa Gardy em Faro en­

carrega-se da montagem .'a lu% e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação do. cam­
painhss eletricas e pára-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici- ®�
dade, tanto de luz como de forçll motriz ou aq necimento.-Material de 1.a qualidade. �ifJ

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.O 21-FARO ®®
.� �.�������

. í
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I
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ELIAS D'A. SABATH
. i

i! -COM- !
"Ii T Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a ¡
I ,• PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS

!�
como '0 proprio freguez poderã verificar.

• Ninguém compre sem primeiro Visitar este estabelecimento. ¡
! '

RUA D. FRANCISCO GOM ES, 18 a 22

!
¡. � PORTil.S ENCARNADAS �

¡!����>-O�*��HIt����
1 -- __----------------------------------------------------_
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Ir - AGUA DA'MATA I
�. �

II A melhor agua ��L�:z�,D�t�m����I�n�:ias, analisada pelo dis- Il
� tinto analista -dr. C. von Bonhórst. �
� Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.o 8'5; e no Tea- �
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedor se torna conh ecido �
� por trazer uma chapa no bonet, com o dístico de GUA DA �1ATA. �I � Vende-se' aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen- �
�

tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.O 85. �
� BA. EI GUERREIR06) �
� �&�§ �
.� �
œ��(I)(I)������OO���·I���(I)�(I)�(I)Ií�(I)���.

O juiz de direito,
Dias Ferreira.

Colocat30
Pedro Ferreira da Costa e Conceição Sa­

cada Silva, tendo cbegado aqui precisa por
necessidade de pl'ot:urar culocação de co­

cbeiro, ou para serviço de cal'go de casa
mais sua mulber, e em vista da sua triste
situação vê-se obrigado a e.stender a mão á
caridade emquauto não encoutrar colocação.
Mõra na rua,do Peixe Frito n.o 3-FARO.

o unico remedio
capaz de lhe combater a fraqueza que
a ia definhando a pouco e pouco. Com
alegría vejo minha filha comer com

bastante apetite, tem bôàs côres e

está gorda." Albano José da Costa,
.

Largo da Alfandega, Vila do Conde,
8 de Janeiro de 1913 ..
As provas realizadas nos labóratorios
demonstram que a Emulsào de SCOTT
e ideal na combinação e na forma,
tres vezesmais eficazQue Deleo comum
de fígado de bacalha�; e imensamente
superior a todas as imitações, na con­

fiança que merece, na sua virtude
reparadora e na sua excelencia geral.
A Emulsão de SCOTT tem um espe­
cial valor no tratamento da anemia,
escrofula, raquitis, doenças da pele,
debilidade e todas as af�cções bron-
,quicas e pulmonares.

-

rubos de ferro preto e gnlv8uisado
BOJ.ubas de t;odo .. (),;¡ l!<iistelllHS

- Charruas e relhal!!l
.

Motores a gazolina e gaz pobre
Motores Evinrnde a gnzolina para adaptar a barcos

,

Vêde O peixeiro
com O grande
peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa
qualidade e força do
preparado· SCOTT.
Recomendado por
todos os medicas
para uso tanto das
crianças como dos
adultos.

Todas as Pharmacias e Dro¡(arias vendem a Emul­
. são de SCOTT.
·Representante
A. Y. S 111 A R 1;. Rua da Fabrica 27, Porto.

BMliiI:�W�iilæ'iDmJiiíililii\!!ii

.���������
li CANDIDO � OE SOU-SA I
11 formado pela ESCO�� ;� Lisboa e tom os I
1) cursos especiaes de �igie�e, Oftalmologia e I..IlL 8alellologla

E tLIHICA GERAL, OPEHAtÕES 1

=¢=I
êsvecia/idades:; :JJoenças dos 11

o/hos. boca e dentes �
.

:JJenfes artijiciaes

) .

CONSULTAS· TODOS OS DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

11· RUA DE SANTO ANTONIO, 6 '1
I .

FARO· '1
��rF1r1��rMr4�

���,�� � ¡����¡�J¡����I��iJi���I���
-

M�QW��S ��mG�l�S E 1���Sr�I�IS

-

Fundição, Serralharia e Forjas
F. STREET & C.o L.td

LISBOA PORTO

REPRESENTANTE NO ALGARVE

JOAO �OROMENHO--;-Largo �a Esta�ãO, 3t-�aro
� ���®i�����������j����®���������������@

BOAS fARIN-HAS t GAAVAO-GOK SEMENTE OE COUVE
De La qualidade. Muito economi.. i Vende-se de �oa qualidade e em

co . em fornalhas e fogões, a 20 qualq�er quantIdade na tenda de
centavos cada I5-quilos. Compran- Carmmha Ramos. Praça da verdu­
dé> 75 quilos ou mais, tem abati- ra, Faro.

menta, que será maior quanto
maior fôr a quantidade.

M. SHOCRAN -R. João de Deus,
8-3 (Terreiro do Bispo).-FARO:
,._----------

---------�--------

Al CAMPOS & Al MfNOES
Representantes das principaes casas

. bancárias do paiz, agentes da Com­

panhia de Seguros Comercio e In-.
-� dustria =-

Cereaes, Azeites.e Lãs

PREÇOS SEM COMPETENCIA

MONTEMOR-a-NOVO
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Esta <casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a .fazerqualquer funeral ppr p'o�,Ço espaço détempo etft qualquer ponto do Algarve, CO�0 por' exemplo

em Olhão, espaço de tempo que póde estar t.udo ao dispor db<fre�uez,._depóis do aviso de �,J.1o�aê. B_�QIe�f.lltaptes< ern, Olhão, Antoníodos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,h,ntonio Murta, Jndustrial; tempo. depois do> aVISO, 2"horas, -em Estoi, 'Çrts'têfv'âl'i1"tlê SOusa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas,
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares¿ estancia .de madeiras; 6 horas, emVila Real, 'rt'êhl'dsco Néné, -CDmercíante; IO horas, em
Silves V-iG-ent�,d0�affl')O;"comerciantei lC? noras,'ém,A)b!lfeira, José Francisco t�ote1 carpinteiro; f horas. Roga-se, que qualquer incidenteque ,se dê,_se dirijam imediatamente aosnossos rcpresentarrtes para providenciar émseguida, �s tabelas encontrarn-se patenfes ao .publico 'em placas de vidro nos predios dos i-êpresentántes. Esta. casa tambem tem fabri­
ca de urnas CIe mogno. nogu�ira etc. lizas, moldadas,. entalhadas que garante.o s�u, aperfej.çoal1)�nto superior a ml!it�s fabricas 9��Lisho�:. -r:�mp.eœ se, fornece a depositos de, urnas
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 30 dias, tendo boas refer encias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretarnente ,"<ii. esta, casai ou representantes,
para sempre sustentar.mos o� preços.'das poss�_s tabelas e a maxima ord�m � decencia .. Tambem .se fornecem urnas por tel.egr�rp�, para q�a�quer: freguez, em varios tamanhos e

qualidades, s�mpre muito sortido e existencia.
.._,,--_1

..

.

_ - •

).' .

'

.•

-

I !""¡' ,

ft
",

,
� •

,

h t t ,

r'

i'�
I",

fa �

Iri\BlifC\.INnUSTHI1L f,� D�>tl.

.' .

�
HO

d. :. j

SERRALH.HUA MECANICA E CIVIL
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Esta casa, que é no genero a primeira-da provincia do.Algar­
: ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis .

.

Constroem-se engenhos de noras de -todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

'

. ", . "

Fazem-se charruas- de todos os tamanhos, maquinas de de-
_ bulhar milho; colunas, tuba ria e.todos os.utensilios agricolas.

Ninguém deixe, de comprar nesta casa, visto que em parte
alguma do' paiz ,se fabricam e vendem "estes geh�ros' em rnelho-
res condições.

.
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. PREGOS SEM COMPETENCIA
.::ao
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/ Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica
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Companhia
SEGtJROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)

�('gaU'68 ecntrr3 fo�o·-S{'�uro§ BBll:l3'Uimo§ -!'ieg!ll!'o� .-'c

c"l�ta�s-§t'g�lIli'os contr� r�ubo8-!liieglH'OS
IH)\�taes-�e�U1!'OS agi'jeolas

AGEN�!AS [M 1000 O rAIZ E COL� rUns
Séde;-Hua lia Alecr-ím , tO-LISBOA

Representante em Fsro1 MANUEL FRA,NPSCO COSTA

TI'atado de Qulmi�a Elemental' (7.a Edição). Um volume de 4cO.
pá'ginas. no formaro 22?<IJcm com 122 gr.avurSls. (PREÇO-I:n>500 réis

' , .

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciencia: as teorias quimicas são metódicamente tratarlas em separado com' a maxima clareza e bastante desenvolvimen­
to; a psrte descritiva e rica na indicação de. experiencías atraentes e preparàçõ�s dé verdadeiro intere.sse na viria pratica; e os problemas Iuadamentais da quimica element ar estão cuidadosa­
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos.Iiterais e exempliñcações numéricas lid disposição dbs calculos. Este compeudio iui adotado em seguida á sua primeira pub licaçãe em

quasi todos os liceus e seminarios, no Instituto ludustriail e Comerctat do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agricolas.

Lições de Fhica do CIlI"SO gcwal dos IIcelui e es(>ola8.nol'm,.h (I La Edição).. ' ,
'

Um volurá,e de 396 páginas no formato 22Xl5cm com 400 gravuras. PREÇO- �;m2oQ. r éis.
Este compendie. di�i�ido pedaçÓgicame�te em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomearia pelo Governo para o ex�me dos livros destinados ao ensino �ecun­

o¡lrio apresentad'us no concurso de 1899, e seguid"mente mandado adotar em todos as liceus por Decl'eto de 17 de novembro publicado no Diario do Governo n.O 261 do mAsmo aDO, Foi no­
Viflnepte proposto para o en5ino 110 curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.O 192).-Qada Iiglio é .acompanhada de um questionariu que substitue a preseD­
ca de profess.or � facilita a· revisão da.s materIas estudarias. Além disto, tambem no fim de cada hÇão, em cuja matéria podem ter lo�a.¡- aplicações numericas, se encontram enunciados problemas�\llto faceis que notavelme�te contribuem para a clara compree.ns.ão .dos assuntos da ,respetiva lição.-Pelo seu Inetodo essencialmente' iudutivo experimental e pelo sim car¡¡ter elemen tarissimo,
este compendio possue particulares vantagens p"ra se ad9uil:irell1 s�m fadi"a; nem dificuldad� as primeirlls r.oções exatas d a fisica, encontrando·se pOI' isso adaptado Dão sÓ �o curso geral dos li·
ceu� e' ao curso das escolás f)Jrmais, mas tambem ao ensi¡{o'rhinisttãdo nos semin.arios;' nas escolas elementare� industriais e nas d� comercio e agricpl,as, ". '

'Tratailo de '¡}I�ic��Elemental' (8'�lJ!�d'iÇ�O). U� vqlulne d.& IV
' j, • ",.1

764 págmas no formato 22?<I�cm com 752 gravuras PREÇO-l;m800
Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão ñomeadâ pêlo (joverbo para o exa�'e dos livros destinados.ao ensino secundario apresentados DO CODcurso geral de

1895, e seguidamente mandad? adotar em lodos os, liceui' pot Decreto de 26 -de setembro, públíOildo \to Diá;'¡o do Governo n.O 218 do lDesmo ano. Foi novamente n unico livro proposto para
o ensino liceal complemeDtar' pela Comissão oficia1 np concurso de 1909·{D. do G.·n.o 192). Esta edição está Inteiramente acomodada árevisão geral do estudo da Flsica nOs ,hceus de harmoDla
com as Instruções que i\companbam os programüs do curso co�pl�m�ntar¿ poi.s>que,.'\.lêm '�ls,!natérips, n,oyas m�ncjonarta�nos proglamasda 6." e da 7.' classe, conrem as mat�rJas das classes antenores,
� tp.rroiná com uma deseovolvida e met6dlca coleção de problemas lIuméricos acampanbados da in�icaçãQ dos "ftigos da ""doutrina do texlo ii que S6 referélo e das fÓrmulas empregad as na sua resolução.

Eslas obras, que. tem sido preferidas em conc�r�os oficiais de livros de eosino e que éstão vulgarisadas nas es-colas de .PllJtugal e.do .Brazil, acompanham os p�ogressos das ciene laS fi5ICO­

quimicas encontrando·se atuaIisada,s com g �nserção das doutrin}s sobre as mortern¡¡s e imp�rl.ntissim.s '8escob-rtas,Jais com3 a d, ,fotografia das cores, da fotografi� atravez dos ,�orpos opacos
ou raios,X, das Cbrrentes d'alta freguencia, dos rá?i?condutores, da telegrafia sem.fio e da .. ritdió'cti'id,,'ile'{)5 pr\nclpios p ,jeil�ções teóric.n, as experIenCias demonRLratIV<is, as ap.rc"çõe.s pratl­
cad e OS problemas 'nu"1éricos, estão expostos .por forma que im.primem II estes livros a su. car"at�ris.tica clareza e a ll19dórna'o<ient'<lção p,e_dagÓgica, t�rnaorto-os

.

SHllultan'1.amente apropriados .ao
eDsino t"Mico.e IlI'âticotá dis.cijilTna dI} espirito e aos trabalbos do laboratorio. São t�mbem lIvros' ut,eis fórl .dos �ur;�s escoll�e�: �.1rn·\do¡' da fot�g�:,fia encontra os conbec,"nent03 suficle�tes {re­ceitas e preceLtos),pa_ra'WlDc1plar a o'per�r c.�m segurança e,bnm .resultá�o:·o'telegfafista encuntra os conheCImentos 'd',,,' ""açtl's',lós COJ\¡los'e-daJletN�I,[aje IOdlspensavelO a sila profi�sclo, e todas
as pessoas ,u� ,de��j�m adqui!ir poções dos ,reDomenos, da naluJ:.9za en;ootram elemeotos .que devpm satisf.zer ás e'xl�encHl� do,seu,eWlrito. •

,;, .1

, USBOA Liwaria Ferirr, Rua .Nova ijo AIn ada, 70.-PORTO L{vraria Ch��dr�n; Rua da� ,Carmelitas; IH."':_G(,)I�lBRA Livraria"Fránça Amado, Rua Ferreira Borges, 1 Ui.
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